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Reinventar o fado
pela pop com A Naifa

Música

S
e no princípio, A Naifa era uma fo-
lha em branco, hoje já não será bem
assim. Luís Varatojo, antigo guitar-

rista e vocalista de Peste & Sida e Despe
& Siga, e que agora é um dos composito-
res deste colectivo que cruza fado com pop,
lembra que “no princípio não sabia um
único acorde na guitarra portuguesa”, ele
que estava habituado a amplificadores.

Desde a estreia em disco, já passaram
quatro anos o que faz toda a diferença“por-
que há toda uma experiência adquirida no
passado”.Em 2008,A Naifa alterou os seus
métodos de trabalho para um terceiro con-
junto de canções a que foi dado o provoca-
dor título de Uma Inocente Inclinação para
o Mal. “Desta vez, só uma pessoa é que es-
creveu.Recebemos as letras e só depois fi-
zemos a música”, explica. Fala-se concre-
tamente de Maria RodriguesTeixeira,poe-
tisa sem obra feita nem em livro nem em
blogue, que conheceu a banda no final de
um concerto e propôs escrever“um ou dois
poemas”. Três meses depois, chegava um
bloco cheio de pequenos textos que acaba-
ram por funcionar como a base lírica para
o disco. “Não somos crentes mas a Maria
Rodrigues Teixeira caiu do céu”, explicou
o músico antes de concluir que a surpresa
foi ainda maior “por não ter nada publica-

do”. Se olharmos ao passado de LuísVara-
tojo e de João Aguardela (baixista de A
Naifa), há uma ligação íntima com a músi-
ca moderna portuguesa sob uma atitude
quase sempre punk.Varatojo, um sobrevi-
vente da geração do Rock Rendez-Vous, é
da opinião que“a atitude d’A Naifa é mui-
to semelhante à dos Despe & Siga e Sitia-
dos” e garante até que a química entre os
quatro elementos é semelhante à que vi-
veu nos“primeiros dias de carreira com os

Peste & Sida”. E porquê? “Quase não pre-
cisamos de ensaiar”.O momento saudável
tem repercussão imediata num público“se-
dento de ouvir música realmente portu-
guesa”.Corresponderá entãoA Naifa a um
modelo de inovação?“Procuramos sempre
oferecer coisas diferentes. Também
sou ouvinte e é isso que procuro quando
oiço música. Se as canções são muito pre-
visíveis, acabo por desistir”,
assume.

Tem por título ‘Um Ligeira Inclinação Para o Mal’ e é o novo
álbum d’A Naifa, editado pela Lisboa Records

Otília Santos mostra
desenhos em Gaia

Exposição

��� “Busco incessantemen-
te a orientação do meu ín-
timo para criar e concreti-
zar”, diz a pintora Otília
Santos, que, amanhã, às 16
horas,dá a conhecer as suas
últimas criações artísticas,
constituídas por cerca de 20
desenhos a pastel,na Biblio-
teca Municipal deVila No-
va de Gaia.

“É uma exposição mar-
cante e, ao mesmo tempo,
simbólica, já que recordam
25 anos de desenhos a pas-
tel”, diz a artista da mostra
intitulada“Equidistâncias”.

Notextoqueacompanha
o catálogo da exposição,Otí-
lia Santos reflecte sobre o

percurso artístico,um“pro-
cesso dinâmico, feito de in-
terligações, pensamentos,
emoções, experimentações
e vivências quotidianas que
gravitam equidistantes,
dentro e em torno de mim”,
sublinha.Otília Santos nas-
ceu em Albergaria-a-Velha
e formou-se em Artes Plás-
ticas na Escola Superior de
Belas-Artes do Porto, tendo
exposto, pela primeira vez,
individualmente, em 1983,
no Centro Cultural de
Aveiro. “A minha exposi-
ção testemunha, também,
o percurso empreendido
até agora”, sa-
lientou.

‘A Outra’:
João é atingido
por um tiro

TVI

��� Os próximos episódios
de“A Outra”estão carrega-
dos de emoções fortes. E é
João, interpretado por Pe-
dro Lima,quem vai estar no
centro da acção da novela
daTVI.Em Moçambique,o
médico quase morre quan-
do é atingido por um tiro e,
para complicar mais a sua
vida, é considerado o prin-
cipal suspeito de um homi-
cídio.Tudo acontece quan-
do João descobre novas in-
formações sobre a tentativa
de homicídio de Beatriz
(Alexandra Leite), na altu-
ra do ataque
do leão.

� Natalie Choquette
actua em Lisboa
O Auditório dos Oceanos, em
Lisboa, vai receber a divertida
cantora lírica Natalie Cho-
quette nos próximos dias 17, 18
e 19. As actuações distin-
guem-se por uma
apresentação criativa e dinâ-
mica, introduzindo um certo
tom de comédia à ópera.

� Freddy Cole
no Allgarve Jazz
FreddyCole, o irmãomais novo
deNatKingCole, é amais re-
cente novidade do Festival
Allgarve Jazz. A suaactuação
estámarcadapara 13 de Julho,
às 22 horas, emLagoa, em
substituição de Patti Austin,
que cancelou adigressão pela
Europa.

� � � ApintoraVieira daSilva, o cinestaMa-
noel deOliveira, José Relvas, Ricardo
Jorge, AurelianoMira Fernandes e o orador
padreAntónioVieira são os vultos portu-
gueses de diversas artes que serão
homenageados pelos CTT, através do lan-
çamento de umasérie exclusivade selos de
correio.

CTT homenageiam
vultos das artes

PUB

��� ‘Quase não precisamos de ensaiar’, afirma Luís Varatojo

��� Em 2008 ANaifa alterou
os seus métodos de trabalho
para um terceiro conjunto
de canções que agora são
editadas em disco


